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Iniciativas de Combate ao Desperdício Alimentar 
 

Promoção e visibilidade de iniciativas em Portugal através do sítio da CNCDA 
www.cncda.gov.pt 

 

Nome da iniciativa: 
Apoio a pessoas em situação de sem abrigo 

Entidade responsável:  
CASA – Centro de Apoio ao Sem Abrigo 

Tipo de entidade: 
IPSS 

Público-alvo: 

Sem Abrigo e famílias carenciadas 

Região: 
Portugal  

Âmbito de implementação: 
Nacional 

Ano de implementação: 
2007 

Sítio da iniciativa: 
https://casa-apoioaosemabrigo.org/ 

Quantidade de desperdício de alimentos evitada: 
Em 2018: 557.605 refeições e 62.316 cabazes alimentares 
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Descrição da Iniciativa 

 

 
 

Nota: Informação disponibilizada pela CASA – Centro de Apoio ao Sem Abrigo em julho 

de 2019. 
 

O CASA – Centro de Apoio ao Sem Abrigo tem como missão base auxiliar 
aqueles que se encontram em situação de Sem-Abrigo, ou que integrem 
Famílias em Risco ou Famílias Carenciadas, através de ações de solidariedade 
social, disponibilizando um contacto próximo, bens alimentares, artigos de 
vestuário e serviços de reintegração social, independentemente do estrato 
social, etnia, religião ou género. Nesse sentido, a disponibilização de alimentos 
que possam ser distribuídos pela população mais necessitada de Portugal é um 
objetivo primordial. A existência de alimentos que se encontram nas devidas 
condições de consumo e que apenas porque não foram comercializados são 
deitados fora, geram um bem que pode ser aproveitado com uma reentrada no 
processo alimentar, ajudando aqueles que mais necessitam, e um 
reaproveitamento de recursos energéticos, financeiros e sociais.  
O CASA trabalha com superfícies comerciais na recolha dos excedentes diários 
e com hotéis e restaurantes, aproveitando o que iria ser desperdício e gerando 
em conjunto com os mesmos uma mais-valia no sector social, no apoio primário. 
A nossa ação é diária e com isso, atualmente por ano geramos um retorno 
alimentar à cadeia de €1 500 000. 
Perspetiva-se que o reaproveitamento dos excedentes alimentares será o meio 
mais eficaz de gerar alimentos junto destas populações, com baixo custo. 
Assumimos esse como o caminho principal para termos alimentos que darão 
refeições quentes e cabazes alimentares, que ajudarão a suportar as carências 
da população portuguesa, bem como o equilíbrio energético e ambiental. 
Em todas as 10 Delegações que o CASA possui, espalhadas pelo país, a base 
de sustentação é a mesma (trabalham com o excedentes alimentares), sendo 
este o modelo a seguir em futuras novas delegações que venham a ser criadas. 


